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Introdução: A Constituição Federal de 1988, o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (Lei nº 8.069/90) e a Lei de Diretrizes e Bases (Lei nº 9.394/96) 

garantem o direito à educação, priorizando o acesso e a permanência escolar para 

a formação cidadã e social. Contudo, o Brasil ainda enfrenta altos índices de 

evasão. A escola, segundo Souza (2025), é fundamental para o desenvolvimento 

emocional e social, enquanto Canivez (1991) destaca seu papel como espaço de 

convivência e ampliação da visão de mundo. Assim, a escola contribui para a 

formação cidadã, mas sua função educativa deve ir além do conteúdo formal, 

alcançando aspectos que favoreçam o engajamento e o bem-estar dos alunos. 

Apesar dos avanços, fatores como desigualdade, gravidez precoce, necessidade 

de trabalhar e desmotivação dificultam a permanência dos alunos (IBGE, 2024; 

Instituto Ayrton Senna, 2023; Montes e Souza, 2025). Objetivo: O estudo busca 

compreender as causas da evasão escolar a partir de uma perspectiva psicossocial 

e crítica, analisando o contexto escolar de ensino público fundamental e o papel do 

psicólogo escolar na promoção do acolhimento e da permanência dos alunos. 

Metodologia: A metodologia adotada foi uma pesquisa bibliográfica de abordagem 

qualitativa. O estudo buscou compreender os fatores que influenciam a evasão e o 

abandono escolar, com base em produções teóricas da Psicologia Escolar. Foram 

analisados artigos nacionais publicados entre 1990 e 2025, obtidos nas bases 

SciELO e Google Acadêmico, utilizando os descritores “abandono escolar” e 

“evasão escolar”. A seleção e análise dos textos seguiram os critérios de Salvador 

(1986), com leituras exploratória, seletiva e crítica. Resultados e Discussões: 

Mesmo com garantias legais, o Brasil ainda apresenta altos índices de evasão 

escolar (63,5%), motivados por fatores socioeconômicos, familiares e emocionais.  
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A evasão reflete desigualdades sociais e falhas nas políticas públicas. A 

evasão escolar é um fenômeno social complexo, ligado às condições históricas e 

socioeconômicas (Baggi e Lopes, 2011). Políticas públicas pouco contextualizadas 

e a ênfase em resultados agravam o problema (Bianchi, 2024). A vulnerabilidade 

social, expressa pela pobreza, instabilidade familiar, falta de acesso a recursos e 

desigualdade de oportunidades, impacta diretamente a permanecia dos alunos, 

pois interfere em sua motivação, autoestima e perspetiva de futuro. Nesse cenário, 

o psicólogo escolar tem papel essencial na escuta, mediação e promoção de 

vínculos. Inspirada em Paulo Freire (1996), a educação deve ser libertadora e 

crítica, valorizando as vivências dos estudantes e tornando a escola um espaço 

significativo e transformador. A escola deve ser um espaço de acolhimento e 

cidadania, e o psicólogo escolar tem papel central na prevenção e mediação de 

conflitos, fortalecendo vínculos e promovendo uma educação crítica e inclusiva. 

Considerações finais: A evasão escolar e a vulnerabilidade social estão 

diretamente relacionadas, refletindo desigualdades que dificultam o acesso e a 

permanência dos alunos. A escola precisa reconhecer essas realidades e adotar 

práticas acolhedoras que fortaleçam vínculos e favoreçam o pertencimento. Ao 

promover o acolhimento e a valorização dos sonhos e das trajetórias dos 

estudantes, o psicólogo escolar atua como ponte entre o sujeito e o processo 

educativo, contribuindo para a construção de uma escola mais humana, inclusiva e 

comprometida com o desenvolvimento integral dos alunos. 

Palavras-chaves: Desigualdade social. Educação inclusiva. Evasão escolar. 

Formação cidadã. Psicologia Escolar. 
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